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a ver n 
«E esses factos demonstram pus na 

verdade jiámais eleições nenhumas 
foram no•itabilisadas por tantas irred, 
gúlaridátdes e incidentes coéino estas. 

Houve de tudo, nem faltando sequer 
a agressão aos candidatos. hIas as 
fafsifiicações de actas e as descargas 
totaes de cadernos, essas fizeram-
se como se de actos correntes se 

tratasse.> 
(De A Patria, de 17 do corrente). 

Nestes. termos . se refere ao acto eleitoral ultimamente 
realisa'do, este brilhãnte dfado de Lisboa. 

Não são os jornaes da oJ?osjção que o inventam. 
E' ;, A, PATRIA,, quem o afirma,. ' 
+A PÀTRIAn q`ue o ãrticulistá do orgão liberal da ter-

ra, classificou—sem favor—de aimprensa insuspeitas. 
Essa mesma PATRIA; da 'quat um ilustre redactor de A 

Verdade—fez transcrever os primeiros periodos do ju1ido de do-
mingo ultimo, subordinado á epigrafe uFalaram as urnas,,. 

E', pois; essa nimpreusa insuspeitas quem desdobra, 
estende e mostra ao paiz o indecoroso sudário de tropelias 
cometidas por essas terras de Portugal no ,pretérito dia 10. 

E', pois, essa llinprensa insuspeita,, quem solta o grito 
de protesto contra a imoralidade que presidiu á consulta elei-
toral que o governo fez ao povo. 

E', pois, essa «imprensa insuspeitas, quem, sem temor, 
ergue a sua ,voz honrada e energica para garantir, para asse-
verar bem alto que as eleições foram uma desonestidade. 

Não somos nós, que podiamos ser acoimados de facio-
sos, que o traìemos a publico. 

E' A PATRIA—repetimos—A PATRIA a quem , sem 
favor—chamavam ha dois dias a imprensaiizsuspeitas,. 

c, 

O acto eleitoral de 10 do corrente, ficou sendo a gran-
de, a suprema vergonha da Republica. ' 

Por esse paiz fóra, á sombra protectora das autorida-
,des liberaes,—que em algumas terras desempenharam papeis 
preponderantes para o bom resultado da eleição,—sem o me-
nor rebuço e sere 'o mais leve respeite pela lei, consumaram-
se muitas ilegalidades—os jornaes o dizem. 

E que adeantou afinal o governo nascido de um partido 
que se dizia, que se apregoava apto para tomar conta do po-

der, e que afinal, depois de ter fabricado as'eleições como 
melhor pôde, . vem a reconhecer que nem sequer um passo 
dará sem muletas ? ' 

Apenas desprestigiar , o regime e evidenciar claramente 
a sua moralidade tão rèclamada ria oposição. 

Nada mais. 
Pois bem. O que ele deve fazer ágora, a unira saída ai-

rosa que tem, é a de restringir mais os curtos dias devida que 
as urnas lhe marcaram. 

«Saiba Jnorrer quem viver não soaben. 

4›»uafeaao.eaaaasoaayrao*a asa a 

Tivemos ensejo de ver, ha dias, os 
ultimos trabalhos realisados pelo ta-
lentoso artista e dilecto filho de Espo= 
zencie,—scir. João de Freitas. 

Este nosso presado amigo, que teve 
a amabilidade de nos convidar a ver 
unia das suas producçães, a que, por 
graça, chama «a rua do f irilau», mas 
que todavia é um bélo quadro retra-
tando parte duma elas mais pitorescas 
ruas da nossa terra, surpreendeu-nos 
quando, alem, daquele, nos' mostrou 
uns outros trabalhos feitos este ano 
—trabalhòs que exuberantemente de-
monstram um aturado estudo e os pro-
gressos do snr. Freitas, pondo em 
destaque a sua peregrina habilidade. 
Não nos cansamos de contemplar, 

durante o tempo em que estivemos no 
seu gabinetè de trabalho, valiosas telas 
a que o pincel do criterioso artista deu 
a admiravel expressão que' caracterisa 
as suas produções., 

5ern querermos, porem, armar em 
criticos, jura o que nos falta a com-
petenci, apenas diremos, rio nosso 
fraco entender;—as aguarélas que ti-
vêrnos o gosto de apreciar' e que são, 
quasi todas, lindos aspectos e paisagens 
da nossa vila e seu concelho, consti-
tuem verdadeiras maravilhas da Arte, 
denotando brilho, graça e 'naturalida— 
de, que são o 'apatiagio das obras dos 
grandes mestres. 
Não nos permitindo a falta de espa-

ço com que lutarnos, descrever eir-
cunstanciadamente as preciosidades 
ali contidas, limitamo-nos tão sónente 
a dizer que, João de Freitas, tanto na 
pintura, corno na musica, perfeito co-
nhecedor da técnica e aliando a força 
de vontade ao sentimento, é, na ver-
dade, um artista consciencioso e con-
sumado. 
Os seus quadros são bem dignos e 

merecem as honras de figurar numa 
exposição, onde, corri certeza, devem 
ser apreciadissimos e lhes farão a jus-
tiça a que tem jds. 

r Ao amigo snr. João de Freitas, os 
nossos agradecimentos pelo seu ama-
vel convite. ' 
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IWK Pai idade 
e ... perals 

ar . 

«O caso politico de ante-bon 
tem á noite e de*hontem, duran-
te todo o (lia, foi a substituição 
dos..,, candidatos a,mpnarquicos, 
que todos supunham eleitos pe-
las tniuorias no bairro ocidental 
de. Lisboa, por dois candidatos 
liberaes, que todos supunham 
derrotados.» 

De (0 Seculo)` 

Não ha duvida, o governo 
robustece-se. 
O processo é que não é na-

da edificante, conquanto tenha-
mos de reconhecer e de con-
fessar que é' bastante comodo. 
E viva a moralidade... e pe-

ras dos liberaes ! .. ". 

•aaaaauat•••7auaaaua■ 

NÃO LHE TO®,!> EM-- a 

«Deixemos hoje descansar irrn 
pouco o governo. Não falaremos 
dele. Não lhe bulamos porque... 
porque já quasi que não é ne-
cessario. f 

Estamos , em presença de uni 
governo da especie daqueles que 
...cáenr por si. 
O gover.rro contava trazer 100 

deputados á Camara e só trás 
70!» 

. (De A Patria). 

E' casca para lhe diserinosco-
mo o outro:=Não lhe toques, 
Magdalena, rifo lhe mechas... 
que é de vidro. 
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AS FESTAS DA SXUD 

3 DIAS DE FESTA — 3'BANDAS DE MUSICA"-- VA-
RIADISSIMO NUMERO DE DIVERSÕES 

á" 

4 FEIRAS FRARICAS ➢ 

As festas da Saude, que são 
as festas da vila de Espozende, 
atingem este ano o maior bri-
lhantismo. 

Hoje, devidamente informa-
dos, vamos dar aos nossos lei-
tores um ligeiro relato do que 
vai ser a tradicional romaria, 
até porque, o programa, que 
breve vai ser distribuido, me-
lhor os informará. 

Assim, alem da afarnada 
banda de Revelhe—Fãfe, já foi 
contratada a banda de Vila do 
Conde, que, devido á r.egencia 
dum habil maestro, é hoje unia 
das mais apreciadas, e uma ou-
tra do concelho de Barcelos, 
támbem de nomeada. 

No sabado, dia 13 de Agos-
to, fará a entrada a banda do 
concelho de Barcelos e reali-
sar-se-ha a feira franca no lar-
go do arraial, havendo ,valio= 
sos premios aos concorrentes. 

Durante esse dia haverá um 
variado numero de diversões e 
estará aberto um bazar de 
prendas. - 
No dia 14 (dia do fogo), 

após a alvorada darão entrada a 

as afamadas musicas de Fafé e 
Vila do Conde, qúe tocarão 
nos coretos durante o dia, e 
;liaverá ; um desafio de foot-bali 
entre os cl_ubs desta vila e Por-
to. 

A' noite será t'acesa uma 
profusa iluminação á moda do 
Minho e queimado muito fôgo 
`de surpreendente efeito:' 

No dia 15, repetir-se- hão as 
mesmas demonstrações festivas, 
uma rica e bem organisada 
procissão percorrerá o itinera-
rio do costume, havendo tio 
fim concerto pelas referidas 
bandas. 

A' noite festival no arraial, 
continuando as bandas a fazer-
se ouvir. 

Neste dia, a briosa corpo-
ração -dos nossos Bombeiros 
Voluntarios, que se incorpora-
rã na procissão, vai.estrear os 
novos fardamentos e respecti-
vos capacetes. 

Muitas e multas surprezas 
estão reservadas aos visitantes 
da nossa terra nesses dias. 
A Espozende, ás festas da 

Saude! 

PELO GONUEIM 
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Do Grazil—Chegou a esta fregue-
zia, no preterito dia 14 do corrente, o 
nosso dedicado amigo rsnr. .kIanoel 
Maciel dos Santos Portela, filho dilecto 
do tambem nosso amigo snr. Luiz Por, 
tela, que ha tempos se encontrava nos 
E. U. do Brazil. 
Ao nosso amigo Manoel Portela, os 

nossos cumprimentos de boas vindas. 
Doentes—Encontram-së bastante 

doentes o snr.'José Martins Afonso e 
sua ex.ma esposa. 
Rapidas melhoras llies desejamos. 
Partida—Consta-nos ter partido 

para a freguesia das Marinhas deste 
concelho, a rneniná ` Engracia Fernan-
des, filha da snr.a Tereza Fernandes, 
importante tasqueira nesta: freguezia. 

A' menina Engracia desejamos-lhe 
boa'viagem, ficando (ao que nos pare-
ce) sua extremosa mãe e todo o pessoal 
da rua escura sentindo e chorando a 
falta de tão simpatica meninal... 

Snr.a de úuadetulpe — Co-
mo já anunciamos é no proximo dia 
31 (domingo) que se realisa a,festa da 
Guadelupe. 
Tem 2 musicas; (á noite) fogo ,e ilu-

tnipação..Nodomingoí missa cantada, 
sermão e procissão, etC, etc, etc, e não 

sabemos se tambem haverá meninas a 
cantar. Ha 3 ou 4 trezes falava-se que 
havia kermesse, etc. 

aiawanac• 

J. AL 
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Foot-áaft—No penultfmo dotnin-
go realisou-se no campo de S. Roque, 
deste logar, nm desafio de foot-bali 
entre um grupo daqui e outro de. f al-
meira elo Faro. 
Ficaram vencedores os nossos joga-

dores por 7-1. 
S. Roque—Informam-nos que se 

projeta levar a efeito, num dos ulti-
mos domingos de Agosto proxitro, a 
festa ao milagroso S. Roque, que, por 
motivos imprevistos, não se realisou 
no mês de maio como era de costume. 

Haverá .vistoso arraial, boa mttska, 
imponente procissão e um bom verdas-
co que os nossos amigos e vendeiros 
deste logar, ssir. Curvão e Mónica ten-
cionam expôr ao publico nessa ocasião. 

A'vante briosa comissão dos feste-
jos ao milagroso S. Roque. 
Pirilau—Tem sido muito aprecia-

dós os ultimos numeros do cNovo 
Cávado», merecdo especial referen-
cia a secção do &z-se, de que é au-
tor o chistoso Pirilau. 
Lembramos ao amigo Pirilau que 

não se esq•,cça de vez em quando cie 
de dar um passeio por este logar, pois 
que por aqui ha muito que dizer a tal 
respeito. 

Zé de Golos. 

UPONDEM 93 NOS ;. 
' Santa Maminha 

Realisou se no passado domingo a 
festa de Santa Marinha, pad ioeira da 
linda e pitoresca freguezia de Forjães. 
As musicas eram boas,, a procissão 

imponente e a concorrencia diminuta 
devido ao tempo que estava chuvoso. 
Mas nós` lá fomos em alegre excur-

são` e não ficamos arrependidos do 
passeio, que foi explendido. 

Sriduo 
Desde 5.a- feira que tem havido, na 

matriz desta vila, as praticas prepara-
torias do Triduo pura a festa que hoje 
realisa em honra do Coração de Jesus 
e Coração de Alaria. 
Os sermões gde._teem. sido muito 

apreciados são prégados pelo rev.0 P.e 
Manoel Nedio de Souza, professor do 
Seminario do Porto. , 

Snr.a_else Guadelupe 
Na pitoresca freguezia de. Gandra 

realisa:se, no proximo don igo, a festa 
da Senhora de Guadelupe, a qual cons-
tará de arraial e fôgo e será abrilhanta-
da por duas musicas. 

abrilhanta-

. da 
passeio a Gandra, que pouco 

dista da nossa vila, não será desagra-
davel num destes dias' de calor inten-
so, pois, á sombra do pinheiral, não 
será mau posar uns momentos delicio-
Sos. 

A Gandra, pois, á romaria de Gua-
delupe! li, 

Senhora da Saude 
Na freguezia de Marinhas, segundo 

nos informam, tambem se realisa, nos 
dias 14 e 15 , d'Ao osto, a festa da Se-
nhora da Saude, para o que vão ser 
contratadas boas musicas, havendo 
fogo e iluminação. 

i. Referindo-se a falcatruas 
eleitoraes, conta-nos o conside-
rado orgão de Lisboa, A Pa-
tria : 

«Houve assembleias abertas 
durante a semana para que os 
trabalhos de descarga se rea-
lisassem desafogadamente. 
Ainda hontem, candidatos 

cdjás votações conhecidas no 
proprio domingo lhes haviam 
assegurado uma posição em S. 
Bento, receberam noticia de 
que essas votações tinham sido 
alteradas.» ` ̀ " - 

E no entanto - A Verdade, 
veras dizendo-nos, no seu ,Fa-
laram as arnasft; que anunca 
durante a vida da Republica se 
rédlisaram —eleições com tanta 
liberdade e' com tanto respeito 
por todas as opiniões politïcas.;, 

Até • dá vontade de llie res-
ponder, como S. Sebastião, 
quando foi martirisado com as 
setas. 

S,e,_dá, . . 

Enfermo 

Bastailte doente, ha dias que 
guarda o leito, o nosso amigo 
snr. José de Jesus Gonçalves 
Ferreira Lima, muito digno e 
considerado contador, do ,juizo 
desta comarca. 

Ad I)CzDpetua . 
Tomou a, palavra A Verdade que rio seu numero de hontem, e 

sob esta mestra epiarafe, nos,diz: , 

«E no entanto liouve aqui étit Espozeude gïiein recebes-
se o ordenado de Secretario da Camara, de administrador 
do concelho em comissão. e uma subvenção do Governo 
que orçava por uns cem mil reis por mez.» 

R(4e,re-se ao nosso amigo-.los(; todos 841)(, 
Ias em,qúé consiste o extraordinario do caso? . 

l;;noratll, porveátura.' os ' redactores dagtrrle jórnal-dos quaes 
nunca nos constou rjue lançassem iõra o dinheiro que IN.bititíainénCe 
possam perceher—alue o desempenho de qualquer cómi•são,legW'-
vale, para todos os efeitos, ao exercicio das funções ordinarias do 
empregado, incluindo o direito do vencimento pago pela corpora-
ção a que pertence ? , 

Parece que sirn. 

i`,ecebeu, gois, tr snr. José de ;1breu corno secretario, do[CO;q-
ra, só o que a lei lhe dava,---nada mais. , 
E como administrador do coácelizo de Espoz'ende,`tambem nun-

ca tOvO outro vencij)1êntn'eu•o o que actnalmenti• perca lje o sair. dr. 
Alexandre Torres-700 reis diarjos—sem subvenção. 

Acumulou 12 togares? 
l: precisamente ó que se dá arvora com aquele cavalhçiro e o que 

se, tem dado sempre tia admnistra•áo de Espozende. 
Acumulou-os, porém, Seul mais ajudas—=limpos e secos. 
Temos, portanto, em ultima analise, de recouhécer que o tal 

,, atrevimento e falta de vergonha,, que a Verdade desprimorosa-
mente nos quer atribuir, é perf'eit•tmeute igual---aa peor das hipote-
ses para nos." 

1: ponte). 
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Revista de insp" o 
, 

Segundo os editaes que fo 
ram afixados, a revista de ins-
pecção ás tropas territoriaes, 
realisa-se no dia 21 do' proxi-
mo mês de Agosto. 

Os ` individuos pertencentes 
a éssas tropas, e que são os dá 
antiga 2 a reserva, os que fo-
ram apurados definitivamente 
pelas juntas de inspecção de 
revisão e os isentos condicio-
nalmente, devem apresentar-
se com as suas cadernetas, e ós 
que as não possuirem, com as 
cedulas ml 4 que lhe foram` en-
tregues na ocasião da inspec-
ção. i 
Aos faltosos é aplicada á pe-

na constante do respectivo re-
gulamento. 

Depenados bérr as 

«Coniéçou circulando de iuis-
tura com certas notas do Banco 
de Portugal, e certos Uario do 
Governo—alguns deputados fal-
sos.> 

Trindade Coelho. 

,(De .O «janeiro») O'sortéio 'dó tourò cujo, l)rO-
°; Não ha que extranhar, nestes dueto `reveste a favor dai lmti-

calantitosos " tempos. manitaria Associaçã1 dos Bom 
t Era natural, mesmo, que a beires- Voluntarios desta vila, 

falsificação se estendessé-dos 'realisa-'se no * dia 15 do proxi 
generos alinienticios a certos mo,mês de Agosto, segundo 
paes da Patria 
Mas a culpa não e.nossa. 

?•  c•a`Naaay.asar 

x ,c•. peça» . 
«Que maioria conseguirá o — 

governo? Qualquer que seja  ,Pergunta-rios o Lusitano 
.:,resposta que o apuramento .,,,,resposta 

hoje,fundamentalmente vi- •1¿:Mas - é. falsa a victoria do 
ciado corno viciadas foram governo, embora verdadeira a, 
as eleições, dê a estas pergun- fOrrnidavel derrota da oposição 
tas, do que não lia duvida ne-
nhumá é de que onovo parla- espOzCndense, Ort '11d0 ?,r 

mento péla falta de serieda- Eu lhe digo colega: ' ,1 
de 'da eleição que o gerou 
não tem autoridade moral •-0s caídlicos , fizeram` entrar 
"para se afirmar o legitimo re- nas urnas 799 listas pàrã o seu 
presentante do paiz... deputado, nas quaes iam inclui-

Assim nos faia A Patria—a dos os governarnerttaes. 
tal « imprecisa insuspeita¡,,—que Estes tiveram 846 votos ao 
oe de facto. todo. 9 „• 
É nós o registamos neste jor- Diminua; pois, faz favor,le ve-

nal, pára que ninguem possa rd que os,liberáesã por si só leva-
alegar ignorancia de que o ram 47 votos! ... 
partido liberal, que na oposc- Diga-nos agora que foram 
ção berrava e barafustava di- eles quem venceram. 
zendo-se o unico partido da or- Sem as muletas catdlicas.. . 
dem e da legalidade, ás quaés era ditma vez umaefeiCão. 
arrotava constantemente, con-
sente ainda que a barca do Es-   
tado continue nas mãos de cor-
religionarios seus que tanta 
imoralidade sancionam. 

Simplesmente para isso. 
cv+o. 

COA VITE AVAtiSA.. '' 

SORTEIC 

a-informação que acaba de nos` 
h". á 

ser dada:  

a Do Brazill 
1, iê 

Regressou da cidade do Rio 
Sempre desejamos saber-,de janeiro, onde ha tempos s 

quais os nomes de que se sêr-4`écicontrava, o snr. Manuel Ma. 
viram os cidadãos-., que' a Ver-- ciel dos'' Santos , Portela, filhó 
Jade, diz andaram; a pedir vo- do, nossolamigo snr. Luiz Por-
tos pelas freguezias. tela, importante propriétario 
A apostar, forem, cri' como •da freguesia de Gandra, deste 

se' remetem ao sllenció,- q' ie es- ücóncelhó." 
pecialmente.nestecaso é d'oiro; 
e nos deixam ficar ecn trinta, 
pela-simples razão de'que mais 
uma vez, o dito não passou de 
uma simples blague eleitoral?! 
A ver vamos, senhores. 

O balr•lteannentõ dbà 
generos 

Lentamente,, sim, mas já,des-
ceram-de preço muitos dos ge- 
neros de primeira necessidade, 
como sejam o açucar, o arroz, 
o bacalhau e muitos outros. 
Os vinhos esperam-se • por 

estes dias para 100 reis o quar-
tilho, 
Até que emfim já vemos des-

cer os generos! 
Mais vale tarde do que nun-

ca. 

O nosso abraço de boas vira= 
das. 

Insistindo 
Mais uma vez vimos lembrar 

á`nossa edilidade que, estando 
perto'as féstas'dá vila, uâo seria 
mau obrigar . os proprietarios 
dos predios,urbanos sitos, nes-
ta terra, a caiá-los e pinta-los 
devidamente, aplicando a mul-
ta respectiva áquêles que assim 
não procederem. 

Aqui fica, pois, ó nosso pedi-
do, mais uma vez. 

Uma por semana 

Eu cantei unia cantiga 
Ao luar da noite morta; 
Pede á lua que não diga, 
Que cantei á tua porta: 

Y; . 

D1Z-5E■ aa 

Que certo militar graduado gosta a 
valer e faz rapapés a uma moreninha 
sem ser do sértão.  i 
,-Alii valentão,. toca a niobilisar. 

r• 

Que certa pequena loira vai- de vez 
em quando ás Marinhas;,. derriçar,o 
seu bocado. , 
, --Esta`, ao menos ainda é caritativa-
Tadinha 1'i 

•. ys  *1 r.N,''. 
Que ás gentis da ehté cá dá terra 

- -vão usando'bonet á Jockei 
—Só lhe faltara as'calças. 

Que Santã Estevão pttrece gosfár da 
menina do bife: a 
—Qualquer dia apanha úma costeie' 

ta. L 

Que as duas irmãs, do sul da vilri 
são danadinhos para derriçar. 
=E ainda estamos no tempo do sa-

cho. 
r 

Que o nosso director, Ainandio, 
fez um fi úrâo no Santo Antonio do 
Alonte. " f 
—Entonces não parecia ram novio... 

em calças pardas. 

Que o Eduardo quando toca flauta 
faz dormir um morto e acordar uni 
vivo. . 
—Aquilo é que êlé tem 11 11,1 geitinho 

para a posição cia flauta ... 

Que o • Sant'Antonío, na feira de 
Barcelos, arranjou cima camponeza 
de bluza azul e chapeu de palha. 
- Qualquer dia monta o_7é cone ela 

11,11 negocio ele «trózosr. 

Que de domingo para 2,°'-feira, 
hõuvé` nó tanque" da nossa fonte, a 
significação do bátismo de Cristo. 
—E o Firitau fez de apostolo... 

Que como tem cie ir para as caldas, 
se não passar o rio a vau, para a 
semana cá está o 

PIRILÁu. 
1 

REGISTANDO - • ----,Aniversários- fico 0•1 • .A.. 
Completa hoje 12 anos o'm'etzino 

José Ignacio Terra de Sá,,ïlho-do 
stir., João Batista de Sá, conceituado 
comerciante desta praça. ,. 

T 

Fez anos -no dia 17 do corrente a 
menina Izabel Gonçalves Morim, de 
Fão. 
Os parabens do Gomes. 

•-o-s 

Pésc findo Ltoto'5 .'' 

Trouxeram-nos a rzoticïa-` de 
que alguem conviddra uni nosso' 
estimado correligionario á votar 
a lista do governo,-sob pé1ia de 
o fazer perder o pret a q` ue, 
com â maior justiça, temi direi-
to. t.. 
O nosso arraigo, porem, riu-se 

da historieta e emvora " vem' 
avordado não emvarcou no' 
varco dós liveraes. E 
V •¡WVV VVWV•V V VVWVVVVVV VVSWVW 
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Visitou-nos ha dias o snr. Bernardo 
d'Abreu, que se encontra com sua 
ex n' ,1 esposa a veranear nas termas de, 
Vizela e reside na praia de Mar, deste 
concelho. 

, Vimos entre nós, acompanhado de 
varios amigos e filhos, o snr. Antonio 
Gamá, de Famalicão. 

veranear na pitoresca freguezia 
de Vila-Chã, encontra-se o snr. Rena- 
to de Boaventura, alféres de.infantaria 
18, do Porto. 

Visitou-nos ha dias em companhia 
do snr, João Pinto, conceituado nego= 
ciante em Barcelos' o nosso velho ami-
go Firmino cia Cruz Lima. 

A ïzzer unia cura d'aguas; partiu 
para as termas de Alijo, a snr. Luiz 
6lacíel dos Santos Portela, 'muito di-
gno vereador 4a Çainara. 

NOI A.AS—ALE1.16RES 

r 

-0 teu relogio é remoiïtoir? 
—Não. 
—E' chronometro? - 
—Não. 
—Ë• ancora? 
—Sim ... de salvação, quando 

não tenllodiYiheiro.=• 

Aiaulicios judiciaes 
0 preço- dos anuncios judi-

diaes,ino nosso jornal, é de: 

1.2 publicação (linha).. 24 ctvs. 
2.3 , 11 '• ,F .. 16 
Numero avulso 10 , 



-0-KOVO GAVALTiO- 

Declaração 

Francisco Antonio da Lom-
ba, casado, Ana `Fernandes »da 
Lomba, Bernardina Fernandes 
da-Lomba, • Antonia Fernandes 
de" Lomba, 'Alaria Fernandes 
da Lomba, casada, Manuel An-
tonio dos Santos Portela, ca-
sado, joaquina ' Rosa, Gonçal-
vë`s• viuva; Rosa , Gonçalves 
Póçás, Diolinda Gonçalves Po-

A ças,é lbino.da_.Lomba Poças; 
solf&6r ,` todos lavradores e DIRIGIR 
residentes na freguesia- de Pal- Vascazcelos 
meira do Faro, desta . comarca, pozende. 
declaram para, os devidos' efei-
tos que seu pai, sogro e avô 
Antonio José da Lomba Poças, 
casado, de 94 anos- de idade; 
residente. na ; , sua é freguesia,. 
não ésfá capaz "de fazer qual- 
quer negocio e assim quem 
com o mesmo contractar verá 
em juizo anular o contracto 
que, fizera , 
- E para os devidos efeitos 
se faz esta declaração que vai 
ser assinada pelos declarantes 
que o,sabem fazer,' assinando 
a rogo dos que não sabem es 
crever o cidadão José Maria 
de Magalhães Barros Lopes, 
casado, empregado publico, 
residente na dita freguesia de 
Palmeira do Faro. 
Esposende, 20 de julho de 

1921 
Francisco Antonio: da Lomba 
Manoel Antonio' cios Santos 

Portela 
"José Maria de Aagalhães 
Barros'L'opes 

Testemunlias r' 

Antonio da Silva Ferreira 
José Pires Larangeira ,. 

(Segue-se ô, ree nhecimento'do no-
tario Alexandre Torres). 

S. GraniaXO 
Seg,nros, Comissões, 
Representações e 
` Conta Propria 

t C as a 

Vèndê' se uma na•enfra-
da sul`; desta vila, de 1'ãndar, 
conjtmagnifico quintal e pôço., s 
,Vêr e tratar com Joãò..Vas-

concelos = Solicitador-=Espo-
zende.' , 

SiG'1erèS , 

Quasi`novas` e •de marca ga-
rantida e fixe, vende Albino Pi-, ► 
ies Carneiro--Goios. { } 

COaUPnA E VENDA 
DE PREDEOS 

propostas a João 
— Solicitador Es-

Comarca d'Espozendé 

Editos d,> t r1T2ta 

d i 6 s - 
i.a publicação 

ARA os (ermos do 
` inventario a que se 

procede por obito ade 'An-
tonio • Gonçalves Quintas e, 
mulher-- Antonia Rodrigues, 
da freguezia de Forjáes, 
citam-se por editos de frin- 
ta ' dias os 'interessados 
Manoel Rodrigues Quintas 
e. Antonio Rodrigues Quin-
tas, ausentes em Hespanha. 
e Manoel Rodrigues 
Quintas em parte incer-
ta-

Espozende; 22 .. de bulho 
de 1921. 

Aerifiquei. . 

0 juiz de Direito, 
Silvestre Cardoso. 

O escrivão de Direito. 

Antonio Augusto dos Santos 
Victor 

Acaba de aparecer o livro de gran-
de actualidade 

DA SUGESTÃO N.0 AN 
-.- -.- MATOGRAFO -.- -. 

Wtavel estude seientirco-" 
— crítico original de — 

Etrário Conçálvez Viana 

FILIAL EM BARCELOS Acaba de aparecer a 2.8 edi-
Campo da Feira" 6 ção com um prefácio e 

um proscrito 
Representante do refrigerante Prêço 500 réis z Pedidos á 

Bri.za e « Companhia Aliança, Livraria Rodrigues--Rua Au- 
rea—Lisboa. 

W , 

t¡ 
Cl•►*r 

z 

ó 

'1õo úti d:, A 

►• c• >6preza , l•aritima, e Comercial`: 
dó Norte, . L,. 

CAL DE SUPERIOR (MALIDADE 

VENDE-SE . no forno da cal proximo á.barra de •Es-
pozendee, gila fábrica de Fão, por preços convidativos e, 
por junto e a retalho. ' 

-S1A L •rtrr,! ij, . 

1 

#t Esta Em preza, tem _tambem'á venda tios seus armazens 
proximos á barra•.desta vila;e na Fabrica etn Fão', de má-" 
gnifica qualidade: +r}• 

Preçors selnt>s competencia. 

n••" •i•'.If •it .. 0O1 •l•l•fi'[ I.L FYn.f Qi•li•i.••¡ •11•.1 d 
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Co me rc k,,ii ti 
Agencia de Pdssagens e.pas saportes 

(Legalmente habilitada e caucionada) . ,,C 

Arnaldo Torresy' Barcelos 

•• a •m•pEw 

«O -NOVO CÁVADO» 

Condições de assinatura e anuncios 

Vila (ano) 2$00 
Freguezias e fura do concelho 2$50 
Extrangeiro 10$00 

Anuncios oficiaes=linha 
Comunicados—linha 
Numero avulso 

r 

$24 
$16 
$10 

r 


